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_ lª um dos nossos correspondents trado respºndªm que ª: medida
em I ariz “Íons-near A.. L;'— ; leva'nvtfnªia atrictos. e vae o sr.

oBtte.——Rua Caninartin, 6 1.
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me»; apesar de não protestar contra

- - , -- ,_ -:!.f'1'nze, veio !; izn'n'e BílGJllt" " ' '" ' , ' '

_ _
, ,. . . ianal o seu de.—, de eu li * '.' - .

SUMMARTO:—A GUERRA nos vmuos. '
J Itu % “. hin-

—Dnsnuxrmo.——>Os Accounts.”—

Uomussio DIS'I'RIC'I'AL. —— Norton—

collega nos seguintes termos:

 

/

__ _ : SEM 5ny“ mHA: Anno, «15000 réis: Semestre, 25“All)

reis; Trimestre, 19000 réis; Avulsª, 49 nos. CUM. ESTAHPILHA: Anno. 43550le réis: Sc.— %

mestre, Sº,-3250 réis; Trimestre, 15 '; réis, Avulso, dormia.—Pagamento adeautado.

Audrc— dos principios seriam

,mcutido ao que disso Rnnariz na reunião dez" e fºlic.“
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corri-ram a abraçal-

eno Jubno, tehmtaurlo-o vereador o sr. Antonio Eusebio Perci—

. .. . . . flirlvªelaszzaí'm ,» « r .' .- ' -- -
«() (;ºrmw ,,,, Nysa pub,-mª “,“ _,______ de foliões desastrazloá, que se ___),___.___w) crm“ Luigi...CullitImO-se com ra, delibcion por unanimidade mstau-
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53542336 [ªªª-Empªte_ dº:(:lljdnÍ—Baceniiclillíísyanmmcmcpzrnliiªmªge095,4“?ªfªgemp “ªpªnhº 32755 ..
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.— CSI-'nª“

,, ' ,, 2.35 ' z—',_

_ 'Ifrio;-329 de naluerl)s.—— = Jºª:_. ,ºinoipio dªnn—encho,

No.-coplcelho de Avelro_hzcraui-sedez —Ya noite de 27 ia batendº fºgº (;x !
trocas os numeros saludos no sorteio casa do nosso estimavel amigo. o sr.
paxa,_o scrvrço militar. 'isconde da Silva Mello, em consc-

* )rai . a - " ' - " ' ' '
« n o n ) pelo n. 10 da fic ,qnencia d'um foguete se ter intro-luzi-

| . .. .

o ultima sessao, e por proposta do digno

 

l i. ' ll. -' .. , , , ' , º -

lºllª pela, bl ªcí-a e &) mpathica maneira mr () l'cspcctlvo processo para a apo-
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gpeãia de Requeixo; _o n.“ 6 pelo n.º do n'mna persiana da janella da ma.
ªladª-Id1iil?çiiwlº lp. 1 pelo n.” 1% de Ifelizmente foi “logo apagado pelos vi-

_, _ _. ; (e equeixo pelo n. 17 sonhos,- que acndlram pressurosos a
É)“ ()hvcn'iuha; o u.º 1 pelo 11.“ 26 de prevenir s. ex.“.

_
terueixoº o n.º 6 d. 7 J" ' '

crªft dª_Oliveirinlia o nosso distincto todo como facultativo do hospital da n.º l12 dn'Gloria' o [dºxgrilallf'h/llgiglz _Iâãesgl'ªããâf GIIIPEÍVH'
amigo, lutegcrrimo desicinbcrgador da Misericordia e do Montepio dos artis- Pelo n.” 18 da Vierª-Cruz o n º 6 (aço "i d cªnªl?“? - a h _que na frºg"?

pulação de Lisboa, e illustre deputado tas. c qneestá inteiramente impossi- n.' 26 de Arada- o n ª 3 Pelo n PERES desiltailmãlilos tº] lm (hps morto, aºc!-
da nação, o sr. dr. Frªncisco de Cass.. bilitado- de trabalhar, por falta de vis da Vera—Cruz; e o,n.' Bida Gloria )elo 'ormle' " is'com' m“ ªfrº (le plªtºlff º“.º Blªttºãº da Silva Corte Real, com ta e de ouvido, e por outros achuques. n.“ 25 da Oliveirinha. l iolvfoilrdi "'mdmseº . ºl'Gll'u A pls-
seu filho o sr. dr. Fºruundo de Casti-o Esta deliberªção satisfaz a uma Consta-nos que o maior rcçº d'e=- a 'hsti BI)-alii a pºr “|," menor,-que

Mattosº, digníssimo sub-delega do do necessidªde publiica urgentemente re- tas substituições u'ão excedeii muito da cui &? Plºn_ (dª Jil, Rªmª lªbºl'nª,,,.,,,_,u,.,,dº,. regio “'uma das varas da clamada pelos povos, que não podem importancia das remissões anti as Jo 0 rfilil't Eli_[il'ºbe m ª "m d'e lim galo.capital. Foi ante—hontem ao Porto,mas nem devem estar privados dos soceor— concelho de Estarreja é que essª; te o 'a tidtiizd " m'ª da ªmi!) CI'HBI'HOSR da
regressou homem aí" noite. Tem sido "ºª medicos, (luº Pªgª-m- S'Ibi“ “' 500 ª 600 mil "ºiª' p ç lªilnªvª'ª'e Em. 05 “hmmm“, e e?“—muito _comprimãntudo pelos umnero- N[elhoras. —-Estão melho. NOVO sorteio —-A rccl'ª. part-iu " ª_“ºªª'”?“m quªndº ºurº
805 all'lt'ª'ÚS ( ' "“ ' 'ª A " * . ' . ª . . l - . '

___csm cpdadáªetáldlªªltlgâãªluc conta Lªíiçznsens in_commodos, o que _sm- maçao diluídos 1ntercs_sados,foi annul- Í— Em Midões, quando á noite ire-
_— Reel—eum; _, . _ 'd d _ te estimamos, o? nossºs bons lado pelo tubunal administrativo des— 0011118 3 Cªsª com duas filhas, o pro..

nuncio digª eªi-3153 Ef"? Zªilã'fiªfufíí'âlâ'iíªl iãº? ªi“ ª”“ ªº ª“?“"ªºººº “mªmª“ "rªmª ººº “ªªªh—“ªm” ªº Sºªªª' ªº Pªªªª”º'ovcrnml' ____ __ ___ __ __ _ ,, _ . L « e__q1 1a empos se pioccdeu no concelho d Ilhavo, por por'um caminho sobranceiro ao Dou.
,, _ or em _o istncto, sn. con havxam dado uma pentrosa queda por irregularidades ne 1 H " ro cec [ a f ' l
selhcu-o Espai-guerra; O illustre ma- desastre do seu cru-rob na cstrad d Ind ti 1 q 11 unam no re— , “ ªfºgºu º ºl "ªdº cºm ªcº!“-n-isu-ado voltou de pci-feita saude o Cacio. & . ª º, 813 & º' "ª— O “Pººl“-iãº flº “liliªnª“ ref'tº' [”m“ dºjº filhªs? bºª nªdªdºrª!

duo __US __ extrcm'imcfite “___th e , P _ _ , _ , (tao doeiguou o dia 10 de Janeiro pro- atirou-se ao rio agarrando-se-lhe, mas
ª_"cermncnge desàamº é, . , ªque : ()Vldenculnecessa- ximo_para o novo sorteio. Hà'yiâin- nâo apparcceram mais. Aos gritos da

_] 5. nas ox. es— nos dito que o motivo .da nulli'dadc outra nccudiu tºdª ª gente «dª Pºvºª-, _ tilh d _ viria,—Na povoação da Togeira, que

[Dall e a cinoram-se aindaalguns ésuuada no extremo sul da Palhaça era a (alta de correio especial para, çâº, que em Vãº'percorremm O'rio em

a armada, mas foi inexacta- essa in- todas as direcções, ,

De Anna Ferreira de Jesus, solta—i-

a cuia, lrcguema pertence, rarissnnas

toi-macae. No concelho d'Il'navo não 'Dempo.—- Jªtªmºª de "OVO &

ra, da frcgnczia de Eixo, concelho de dias em hanna.
. - ' ' . .. . __ T-.' . ' T '—Aveno, adnnttmdo no Az.) lo-Escola Y ao passar a noite do Batal sao as pessoas que levam a existencia

tinha de haver dois sorteios, porque (, braços com a-tcmpestadé. Choveu hon-
contingente para ,, armada estava já tem constanteniciitoc «o vento soprou

_ _ . , , ,_ w,, .,_ _ _
«list letal, como dc3valnlo, seu filho bºm ªllª tx.“ numha, o nosso svmpn- além dos ol) annos, Vivendo quaSI som—

prehencludo com 0 ai no de dois vo- 'rijo do S. O.“ em .todo o dia e noute.

um em familia. já que

'são capazes de honrar o paiz, dcsl

rando a civilisação.

_ O peor foi, que quem per-lem com

isso não foi o _Uampefio, mas os pobres,

cujo patrlmomo se queria ver restitui—

dp nos que morou lcjavam com o hos—

pital, nos que lhe Venham por bom

preço generos, que depois tiveram de

tornccer-lhe por. menos de um terço

do seu antigo custo. '

Os pobres sotfrcm, mas os Anali-

cs exultam. Eis a. ditt'erença. lª) no fim

hão de ainda inculcar-se como defen—

sores dos interesses e dos direitos do

povo, que elles ultrajam, querendo

insubn'tlinal—o contra a moral publico.

e contra as leis do reino.

___—+_—

(iºlllllSS il) lllSTlilliTÃlz

Roseno ms nun'lnnnicõcs Ton/lois

eu sessão DE 21 m: ocm—numa ou 1888

Delibcrou deferir os seguintes re-

querimentos :

RIO.—A QUESTÃO ““cor“, NA Iv“- [dos commorciautcs do vinhos, no sabbaªlo,

LIA E EM PORTUGAL.—OS masPOJos na Associação Commercial._ Romariz apra—,

“DE mm MINHA,—CARTA m: Issamu. 156222 ªfªgª“? dº,1)rºªlflºillº dº cºnª"

_SEUÇ—lº AGRICOLA: ASSÚIPTOS VI" tenção do pieiiiliiiltc lªdscliiiiiilaiiladnªiiiiiilfo
“ambas, por A. C. Lºoney—SECÇÃO passo a citar as palavras toxtuaes dois. e;;-

u'r'rnuium: EMILIA DAS Novus, por
_

«Disse 5. cx.“ que antes de firmar o con-

C'aml—irlo de Fíg'iwi'redo ; NA vssrnm "ªº” Pªrª ª ““ªçãº dª ºº'lllºªªlúª Vini“

DO NATAL, por A. A. Taveira de
cola do nortc, consultam o sr. conselheiro

.* ) _losrrnnccllos. —l ARTE .orrwmc.

Corrêa de Barros, governador civil d'cstc'

Fonmrrm, Inamar—i ou o nnoucsso

iliStnicto,_ para saber se, a então projectada

companhia levantaria attrictos ao wnnnorcio

DO CRUZADn.——CORREIO nn Lmum.

não porque soube manter e abrilhantar os .scntação do facultativo de partido sr.

lOll— antigos uzos do nosso bom povo. " fJoão diaria challa, que tem mais de

(__ N'Ot-as da. carteirª” __ 85 annos de idade, e 33 anuos de

. uhcgou nª terça—feira de lnanhâ á sua serviço, que já há muito está aposen—

 

   

   

   

   

  

   

   

  

   

    

    

 

   

 

  

     

   

  

           

  

   

 

  

   

 

   
  

   

 

  

   

   

   

  

     

do _viuhos do Porto, cspechxlisnndo uªcssa cc-

casxa'o & nunca casa commercial, e &. respos-

ta que teve to; do que não podia haver no-

nhuma oppºsição por parte do commercio.

___—.-. «Eu, em l_csposta ». esta declaração, dis-

_ . , so quo não tin 1a sido consultado a «'l ' d
, _ ' ,, pesar a

& (lll'lluii "ºh “MMS me ter encontrado com o sr. Corrêa de Bac-

_ ros debaixo das &rcadus d T. ' ' l P-
'Xssnn chama uma art . — ª º “mm (º &—

_ ___; _ _ _ ”_ __ __ . . _P _º d'“ ºPPº ço, parecendo-mc tauibem que era. cssco seu

siçao ao pio es 0 num o por algumas dever de o fazer, porque assim se teria. ovi—

casas commerciaes do Porto contra o tªdº este dºªªªh'º-
contracto feito pelo governo com 03 oi:-lm Vista do que fica expandido, está,

prºprietarios e viticultorcs das regiões Prºliªãdºtquãº que sfhpassou pªrªa“ º sr"_ _ _ real ou o o cousa o está em armonia
d nºite do )aiz. Re , - :- p .
_º l . _ put'lm se (fugªs & com as doelarações dc Rimura—Porto 24:

rldas ou eontrarladas nos seus interes- do czembro do 1868 — indicam p'rcsl. - . .. ' . : . : ' '
ses pela. nova entidade que lhes surge dente da counmsscm do Vlg'llztncm do com-

pela frente. Entendem que devem cla— mºrªm dª ““bºª”
mar e agitar—sc, a fim de obrigar o luxtmordinario, que o sr. Andresen

governo a demstir dos seus propositos venha desmentir o sr. Romariz, c que

de beneficiar os que teem vivido até ache que o sr. Romariz fez declarações , ;, , - ' - ª' '

agºra ODDrimidos pela especulação de em lim—monta com o que dir-se o sr. ' wii dia“) ill-Imã de Idªde—; “ximº ªmigº” º S'" Fllíªí'lº de Mºmº-“ pre ªfl'ºplliªªilªs Pelªs doenças. A côr
duas ou tres duzius de individn os, que presidente dº conselho. pktrªºrdhmriº me 15 ;_m. i: )zfi, sol_t_cu-a, diª frc— hei-reira, alien—es de miauteria 10. dos seus habitantes é sempre má, e a

tocm açambarcado este ramo de Gºlll— due tendo dito o sr. presidente do con— 'ª' l' ' ( & elª—UM " esta cidade, _ lustcve ante—hontcm em “Aveiro construcção de todos é pouco robusta.

v
—
o
'

x
.

'dõsa, feita. pelos Seus empregados e (le—

mercio em Portugal.

Pela nossa parte, c em quanto não

nos convencerem do contrario, não nos

parccc viavel a ('l'usadn que se levan-

tou contra o que deseja e «pior a agri—

cultura nacional. E o melhor do caso

é, que ainda não vimos produzir ar-

gumento, do qual possa deprehen-ler—

se que se pretende discutir a sério o

contracto em questão. Ainda mais :

temos vis-to arrodal—o da tela, dec a-

mando-' e. vagamente, Como se a itu-

portancia do assumpto não mcreccssc

mais á imprensa, que assim gasta to—

da & polvora dos seus arsenacs em de»

moustrações pouco sérias e de tolo o

ponto contrarias a verdade dos factos.

Os counncrciantes julgam-se leza—

dos com a concorrencia da companhia.

Esta é a questão. Desejam ver-se sós

em campo. sem terem ninguem qucos

atiroutc. Sc algm-m ihr-= «lim Pºrque

não se associam tainbem “.)—lªllles ba-

rafustam, c alltgam que o contracto

feito pelo governo é uma ati'routa nos

seus direitos. Os porquês, é que. elles

não confessam. Tomaram como recur-

so iufallivel o fazer barulho. Queriam

apresentar-se em Li sboa precedidos

dos clamo ,s de uma manifestação rui-

pendentcs. E como não lh'oconsentis—

sem, deram-se ares de victima, sem

comtudo deixarem de. ameaçar a nação

com a possibilidade de umaintervcn-

çãosinha estrangeiro, a favor. . . do

exclusivo, que os interessados só pro-

tendem para as smis tirnms.

:'0 desvuiramento chegou a') cumulo

(É se invocar o fantasma da companhia

dos vinhos do alto Douro,como se po-

dessem ressurgir do pó'os Vetustos pri-

vilegios com que o marquez'de Pom—

bal agr-aeiou um grupo de individuos,

que se aproveitaram da concessão para

euriquecerem. Como se ainda estives-

scmos n'esses tempos, em que a vonta-

de do valido era a lei suprema.

Outros jornaes da opposição alle-

gam, que o governo dera instrucções

para os povos se reunirem em comi—

cios, afim de representarem a favor da

companhia vinicolá. E' mais uma ba-

lela, sçnicllmntc tido invoca-çãº pom-

balesca. O que surprehende é que os

orgãos regencradªores levem tão longe

o facciosismo, que não vejam entre os

manifestantes, os” condes de Margari-

de, os Migueis Moreiras da Fonseca, e

outros personagens da sua grey par-

tidaria. Mas correur «sobre elles a es-

ponja da sua má. vontaf'le; eªi rocuram

tornar politica, a questão que to, devia

ser tratada segundo os principioscco-

. nomicos. E desta falta de clientiçâfo

provém a celeuma que se levantou, o

conflicto suscitado pelos es pcculadores,

que não querem transigi'r n'uur ponto,

em que não ha necessidade da sua au-

:nuencia pura a execução do contracto

feito pelo governo com a companhia

vinícola do norte.

E” conveniente que todos saibam,

que nenhuma lei foi offendida, que ne-

nhum-direito foi prejudicado com a

celebração d'aquelle contracto. E se

   

 

  

    

   

selho que ouvira sobr,- o caso o sr.

Correia de Barros, e que este lhe res—

pondcra que nenhuns atrictos se le—

vautariam sobre o projectado contra-

cto da companhia vinícola, vcnha ago—

ra o sr. Andresen accresceutar, que

não fôra consultado. como se da con-

ferencia com o governo se podesse in-

ferir que o devesse ser.

Se o sr. Andresen não fosse inglcz

teria escripto :; sua carta em termos

Éh não Riikllllliinl' il. UUtlUlUSfiU CÚlIH'lu'lfl

as .xplicnções que s. cx.“ deu na pri-

meira parte da sua carta. () sr. presi-

dente do conselho informou e. comuns—

são do Porto, de que havia perguntado

ao governador civ1l, se a tormaçào da

companhia levantaria di “culdades na

localidade, e que aquelle magistrado

emittio a sua opinião, declarando que

nenh iumspodci'iam sambar-=“. “rºm—ª

mim o que o couiu'moíu ncito nao seria

ali'rontado pela concorrencia da com-Ã

panhia. E isto mesmo se nos atiigura

ainda a nós, não obstante os protestos

dos iuteresmdos,-que pretendem ficar

sós em campo, para exporta-rem os seus

vinhos, embora entcnlam que não de-

vam expol-os à apreciação de palada-

res escrupulosos, como os dos prova-

dores de Berlim, _deeioeommcrcio do

Porto“ não mandou as amostras dos

seus productos.

Idas o que está provado, prova-dis-

simo até pela carta do sr. Aulrcsen,

(: que as declarações do sr. Roznariz

foram incorrec as, c são por tanto iu-

snbsistentes, c que o sr. presidente do

conselho não mandzira ouvir o com-

mercio de vinhos do Porto, e muito

menos o mesmo sr. Andresen. áccrca

da conveniencia ou da inoportunida-

de da formação da companhia viníco-

la. Isto é o que o proprio sr. Andre-

en nos veio dizer como preito devido

zi verdade, quebrando assim as armas

que a opposíção maucjava já com rara

inhabilidadc, supondo que com ellas

derrubar-in. a situação.

A questão como já aqui dissemos

é de grauilissimo alcance o muito su-

perioraos interesses. pcqu nos ou gran-

des, de algumas casas com nerciacs.

'l'rata—sc de salvar as regiões viníco-

las do pfviz, que são muitas e impor-

tantes. E não é quando se levantam

eonvenicncias dc tamanho tomo. não

é quando se procura iusuflar alentos a

uma industria de tal valia, que se ha

de fazer pulitiea, pactuando com os

que até aqui tecan exploralo a lavou-

ra, fonte de toda. a riqueza publica,,

taxnnlo o preço nos incl-ca los regula-

dores, e locupletanlo-vse c.).rn o suor do

agricultor. o que em concorrido po—

derosmucnrc para a(enorme emigração

que n'estes ultimos anitos-ª.. 'esceu a

ponto de ameaçar o nosso vi eco—

nomico por falta de braços valia os

Isto é serio, muit ) serio, para que

a capeculação partida:-ia ã-cha a't'or—

ragcar no campo dos interesses vitacs

do paiz, tentando baralhar a questão,

como se o caso admittisse duas opi-

niões.

E depois queixa-se a opposição por

 

  

estamos em erro, demonstrem-no, em que o paíz não a acompanha nas suas

vez de se preocuparem com atoardas, demonstrações contra o governo!

que não honram quem d'ellas faz ca-

vallo de batalha. Venham. Discutam

com gravidade o assumpto. A isso os

provocamos, em face do diploma of-

ticiul.

._.—"%—

DESHENTIBG

Anda por tal modo desnorteada a

opposicão, que um tal sr. Romarlz,

'...—*_-

OS 'ACROBATAS

Gs Aualides dos Debates intromet—

teram—se churramente' na questão da

companhia, vinícola, notando que o

. . ' - 9 N -

Quel cm ªªqnºªtª mais fiaucae lºªl' Campeao propugnassc a favor da agri-

cultura nacional. contra a especulação

estrangeira. Patriotas estes Analidcs

da democracia, que negam a Deus e re-

negam da liberdade.

' Tambem os Analidcs depois da fu-

 

   

           

     

admittindo no mesmoszlo, como des—

.valido, seu filho Jeronymo, de 9 aunos

de idade; “ '

De Anna Maria do Jesus, S;)ltbil'tt,

«lo logar de Pinheiro. trcguazia de S.

João do L ini-e, concelho do Alberga—

ria, admittizulo, cono desvalido, no

mesmo szlo seu tillio Augusto, de

1.3, aunos de idade;

De The 'em de Jesus, solteira, do

logar dc Arada, freguczia de S. Pedro

das Ara las deste concelho, arlmittiu-

do como dcsvalilo no mesmo ;szlo

seu lilho José, de “) anuos de idade?

De D, Amelia Esteves dos Santos,

viuva de José Coelho dos Santos, de

Estarreja, a hnittiudo como desvalido

no mesmo szlo seu filho Alberto, de

9 annos, deidade;

E de Maria do Rozario, exposta,

do logar de Aden de Cima, frelruczia
”7 “'in—, |“, qui-ind: , Bºtel?

mittindo como es'viilidií no UlCSuiw

Azylo scn tilho Eugenio, aproxima—

damente de '( annos.

Não uzou do direito de suspensão

ácerca dos orçamentos suplementar da

camara municipal d'Ovar, para 0 cor-

rente anno, c supplementar para este

mesmo anno e ordinario para o annol

civil de 1885) da camara municipal de

Aveiro.

restituiu '

  

Bons-tbstas.—Estim âmos

que todosos nossos pregados assiguan-

tes e bondosos leitores tenham as mais

felizes bons—testas, em companhia de

suas rcspcitaveis tamilins.

() Natal.——Tem sido sempre

'festcjado em todo o mundo o Natal,

com solemnidades pomposas nos tem-

ples, e com festas intimas nos lares.

Nessa noite. tão consagrada pela egre—

ja, como pela familia, em cada casa,

na mesa coberta das iguarias destina—

das a'; Coriscada, se ergue um altar, em

rodado qual todos os parentes e fa-

miliarcs se reunem em fraternal con-

vivio, para renderam graças ao Rc-

dcmptor da humaniiíla'le, commcmo—

.rando com alegres expansões o seu

! nascimento. Noite de encantos (.loznes—

[ticos certo, 83!) que todos, novos e vc-

lhos, sentem igual praser, uns suspi-

rundo por douradas esperanças, outros

relembrando saudosos recordações.

E as boas mães e as diligentcs

erradas, atarefadas na cosinha, prepa-

ram contentes os act-pipes do estvlo—

bacnihnu cosi hado de todos os modos

e feitios, peixe de todas as especies,

apetitosos bilhcracos, rabanadas, cus—

cnréos c filho.—res, etc., que todos, sen—

tados á mesa, saboreiam com apetite,

entre as libaçõcs do nectarºdas uvas.

E quem ha ahi , nese resigne, na

cidade 'ou na al '” t , na abumlancia,

- Wªtª mesmo na pobresa,

a deixar passar esta cpocha sem con-

som' com os seus, em convivio fami-

liar? Ah! A religião e a familia são

os grandes élos que unem fortemente

a humanidade, e por isso os costumes

patriarchaes devem conservar a sua

pur-esa, e concorrer para a mox-alisa-

ção da sociedade moderna.

Se a poetico. missa do galo desapa-

receu com a civilisação, conscrvcmos

ainda a comenda com os seus encan-

tadores ata-activos, perpetuando assim

jubilosmncnte a festa da Natividade

do Deus salvador.

Festa. dos l'ãln105.——DOS

mordomos eleitos este anno para ser-

vir nas confrarias do Santíssimo Sa-

cramento de ambas as fregnczias da

cidade, só recebeu o ramo á. porta dalconscienciosa ao plano d'essas obras, -

sua casa, segundo os populares tradic-

   

 

o nosso resp itavcl amigo, e habil ad- Crê-se que a má arma que ali .e

Eogíulo em Estarrcjufo sr. dr. Manoel bcbeé origem unicadb mal estar dh—

.n 2555112333?er de __ccn _ _ qpella pºbre gente, pois que todos se

_ _ _ _ _, , _ (,a o me a nnentam de umas nascentes que bro—
ritlssnno Juiz de direito d'esta comar— tam de baixo d'uns pinheiros—perfeita

en, o sr. (li-;_Alexandrg_Maria de Souza agua. de charco, que não pode ser sulu—

(.;ortczao. rica-o substituindo o sr. dr. bre, que ha de necessariamente preju—

l u-digao. dig-no .uuzdo tribunal ad— «licor a saude e a. existencia de quem

  

luutarios do anno passa o.,

Ponte sobre o W'ou—

Já está submettido á. aprecia-

ção da Junta Consultiva d'Obras Pu-

blicas e Minas o projecto d'csta im—

portante ponte; elaborado pelo habil e

digníssimo director das obras publicas

dºestc districto, o sr. Francisco da Sil—

va Ribeiro E' um trabalho notavel, e

g'a.

 

Temos tido “umtinverno bmvjasimo,

como os velhos dizem que não vi—

ram ha muitas dezenas d'anuOS, mas

bravera é esta que não prejudica a

agricultura, que tem feitas as semen-

tciras do tempo, o que vê crescer as

alimentações dos godos por um modo

poucas vezes presenciado, visto que

quasi sempre, n'esta epoca, eram as

 

  

  

  

 

ministrativo do districto.

-—_ Tambem pai-tip para Coimbra,

onde. foi passar as férias do Natal Conf

sua cxx'ºª familia, o sr. dr. Francisco

Augusto Lobo Castello Branco, inte—

gerrimo juiz do tribunal administra-

tivo d'cstc districto.

—-Veio a Aveiro, com sua ex.mª

   

  

 

  

com ella se alimenta.

Ao conhecimento da camara clie-

gou ha pouco a noticia. Deu-lhºa com

pronunciado sentimento um respeita-

vel ecclesiastico d'ali o sr. Manuel Si—

mõesÇnpão. A camara mandou logo

examinar o terreno e as aguas e em

neves que lhÍns comiam. Vac bem por

conseguinte para a agricultura, que é

o __'amo principal da industria patria.

Hoje está melhor o tempo.

,que faz honra á engenheria portugue-

za sobre tudo pela novidade e econo-

mia do systema adoptado. O custo

da obra está apenas orçado em réis

55:0005000, quando “até agora se sup— “Iºl'cªdº de gªdº—“0
punha que não poderia importar em gªdº bovino continua ª tºª' procura º
menos de 300 centos. E, assombrosa “ ter ªªl'idª' Bºi gordo º“ qllªªi gor-_ ___ vista das intel-mações que recebeu,

| . w- .] . «h. 7 ' ' & » .lamina, o nºm—U lll-.lbuzliizi amigo, e chegou a conclusao, do que são etlecu-

esta ditferença.

muito digno delegado do procurado,.

régio na comarca de Ana lia, o sr. dr.

Jorge Couceiro Cla Costu. . .

ªr“ , _“— Rçgl'ºãºll do Pinheiro da Beni-

H _com sua i'eiipiiiidi'ct Ílltiilllã; 33,15;

x_ã'ivlzpuçâodainào, zelloso, activo e

,º - "Cºlº” das obras

aªª “1 cªlª" *_“ªtricto, o sr. fra-W.],dp

bdva Rll)Ell'O. ' , , -

—-— Tem estado em Garregoza, on—*

de veio passar as festas do Natal com

a sua familia, 0 muito respeitavcl sr.

Bispo Conde.

—— Foi passar alguns dias á. sua“

casa de 'l'ondella o nosso illnstrado

amigo e digno escrivão (: tnbcllião aju-

dante d'esrn comarca, o sr. Antonio

Dias da Silva.

— Partiu para. Oliveira de Aze—

meis, cm commissão de serviço publi—

co, o nosso amigo e digno escrivão de

fazcndnnddido á repartição districtal,

o sr. Candido Maria d'Oliveira.

 

— Foi passar as, férias do Natal funccionario se desempenhou com no—

a Salreu, com sua ex.“ fmnilia, o nos-

so illustrc amigo e distinctissimo pro-

tessor do liceu nacional desta cidade,

o sr. Albino Dias Ladeira do Castro.

Circunnscripqão hy—

(ll'niilii'ã . —— Para substituir na

direcção desta 2.“ circiunscripção hy-

draulica o distinctissimo engenheiro e

nosso rcspcitavel amigo o sr. consc-

lheiro Adolfo Loureiro, que tem excr-

cido esse logar com incxccdivcl bene-

merencin, parece que foi umncn'loosr.

Luciano Simões dc Car 'alho, que «E

tambem um notavel ornamento da eu—

enheria portugucza.

() sr. Adolfo Loureiro, além de ser

uma verdadeira notabilidadc pelo seu

talento e pela sua profunda e vasta

illnstração, é tambem uau eminente pa-

triota, que consagra toda u sun activi—

dade, e sacrilica todos os seus ocios á

realisnção dos mais importantes me-

lhoramentos publicos. Não quiz dei—

xar, nem' lºcalmente dcix'ou esta cir—

cnmscripção hydraulica, sem a dotar

com muitas e notavcis obras, e sem

deixar complctos os projectos e orça—

mentos dc muitas outras. Brevemente

faremos a sua enumeração, em que

avultam a rcconstrucção do Caes do

Cujo, do Caos da Praça do Peixe, do

Caos da Malhada dos Santos filartvrcs,

a abertura do esteiro do Cojo zi. Esta-

ção do Caminho de Ferro, a rectifica—

ção da margem da ria d'llhavo e Va—

gos, a Ribeira d'O var,—o Caes de Ague-

da, o dissccamento do pantanodc Val-

le dc Arrngc, etc. Pena foi que a sua

assombroso. aptidão se não podesscap—

plicar com a iudispensavcl demora no

melhoramento da nossa barra, cujas

obras em construcção, c projectadas, a

experiencia de lºngos aunos tem pro—

vado serem em ::

eines, e no resto inuteis. Cada vez se

torna mais urgente fazer uma revisão

0'

O

rct'ormal-o ou substituilno, e por de-

publi- sim 0 mil que tantas victimas tem feito.

' ªeª'ºhmo desse conhecimento do facto

vamente as más aguas que ali se bebem

o que prcuidlca a saude dos habitan—

tes «lo logar. Em vista disso ordenou-

sg. [upo sem demora e logo que o tempo
__ 51517313. 1]'_._,__J- ,,32 ) l' . l.—

",m, M,,w, cujas aguas saiam limpas &.

salubrcs da nascente, extinguindo as—

dissémos, no domingo e terça-feira

passados apparec-eram ainda no nosso

theatre estes tres notaveis e primoro-

sos artistas.

quasi toda cheia, e cremos

_Aveiro assxstiu aos

pectaculos.

Iva. verdade aquelles bors artistas

sao dignos de todo o favor. e os Gans

trabalhos realmente apreciar-tns.

Todas as composições foram exe-

cutadas com irrepreheusivel correcção,

sendo muitos d'cllcs visados e frene—

ticamente applaudidos.

ºs tres bemocs são tres notabilida—
des. VCI'UMWX . _

“tante incontestaveis,

"ªª. originaes

,.-. estªv-'I

_ que todo

tres brilhantes es—

I'I' para sentir que ámuuicipalida—

hf” "lªiªlºmllºs Pºis que ha muito to-

na provnlcncmdo se gúubcsse o que ,,;i

se passava; se ha mais tempo tivesse

connccnnento do mal estar (l'-aquella

povoaçuo.

Syndicancia.—O nosso ns

lustre amigo, zelloso c iutellígente

commissario de policia tiscal d'este tres distinctissimos nh“

districlo, o sr. Antonio Maria Alves «ri-aciossissimos. *

da Rosa. foi superiormente incumbido ” .

de ir a Vizcu proceder a uma syndi-

cancia ao corpo de policia fiscal d'a-

quelle districto. Consta—nos. pelos jor-

naes d'aqnclla cidade, que o distincto

a.-

A direcção providenciou sobre o

que pedimos, c adoptou mesmo medi-

das que são muito'pãi'a louvar. A pro-

hibiçuo de entrada nos dois atrios do

. _ _ theatre a quem não for“ munido dos

tavel integridmlc dessa importante'e respectivos bilhetes, é realmente uma

grave cou'unlssdo dº serviço Pl'bhººv resolução acertada e digna dos ap—

dªtlldº assmmnms uma vez, prova dosl plausos de todos. Sempre que tão sen-

seus elevados moritos º dº 53" bello, atamcntc proceda, teremos o maior

Cªmªtª“- ' prazer em ser dos primeiros a louval—z .

'Ei'ansíerenoin.—R-cquc- ,,

reu a sua transferencia para a comarm Justos para com todos, como pro-

ª“ dª Figueira dª Foz º digno dºlº“ cnmmos ser sempre, cmnpre—uos dizer

 

  

do tem vç"? " prompta e compensati—
Os tres benloe; .———Como va do trabalho d'alimentação c do tra-

to que teve.. Folgam por este lado tam—

bem os agricultores, que ainda ha pou-

co, porque faltou a exportação do nos-

B'êiíi"x'n'às“êõiidic'ifdêãfwªh'º .

_ DIerçadodesardinha,
Ainda não na falta deste y'enero. Da
que toppescada no nosso “litoral ha
pouana, mas como a. pesca das lan-
chas ppven-as foi abundante é desta
(31:22;mais aparece no mercado, sendo

“ª?": .o de 2:000 reis o milheiro.A que um an,,“ , .

tem o preço de lzdl :, iscas costeiras
“' - unlhen'o.

_ Elen—cado de sal.—cu..

tmua a subir sul pelo caminho de fer—

ro; apesar porém da exportação que

por aquelle modo se está fazendo, o

“2! "'ln (s.-—

_ preço do genero (: ainda nas ciras o de

liiiªiªlâºv? 23:000 a medida de 15.000

Latªdª]?%%

Logo que se soubemm San Sebastian

de Biscaia que fora alli vendido 0 bi-

lhete em que subirá a sorte grande de

Hespanha, A Voz de Gulgm-scoa publi-

cou mn supplemento, cujos exemplares

eram arrebatados aos vendedores. Um

decimo '.l'esse bilhete fora mandado

para Bordcus, mas os restantcs'vcudc-

ram-sc ali. Até agora sabe-se que pos-

sue um dccimo um criado do café da

Marina, que entrou nªellc Com 39 pc-

gªªªlº dº procurador l'ºglº ªlº—“Stª ºº' que a orchestra desta vez se levou em setas, tendo dado 5 pcsctas de partici—

' " . . . . . . ,

marca, o sr. dr. Alberto Jose da bil- brio e manifestou em mmmg exccu- paçno ao dono do estulwlccnncuto, ou—

va e Sousa Leitão.

ºrando parte prejudi— % mas sem resultados mais graves, o. queg

]seria de grande desgosto para os pues. ,

 

ções de quanto é capaz a bon vontade tras 5 a um mestre escola c uma a um

Novo edificio (llSl—l'i- de agradar. Foi até aplaudida e algu-

ctal.——A connnissão executiva da umas vezes bisadu. Folgamos com isso

Junta Geral d'estc districto já. contra-

ctou com a proprietaria continante

pelo sul do editicio das repartições pn-

blicas que se anda construindo no lar-

go do Terreiro, a abertura de portas

e jancllas para aquclie lado, com uma

servidão de transito da largura de

I;“õi) em toda a extensão do nascente

c poente. E para completar este im-

portante melhoramento a camara mu—

uicipal deste concelho . cuba tambem

de contractar com a mesma proprie-

taria a expropriação da parte restante

do predio, para a abertura d'uma rua

nlaquellc sitio.

Desastre. —-O filho mais

novo do nosso aluigo o sr. Manuel An-

thero Baptist-a Machado, digno escri-

vão pagador das obras publicas do dis-

tricto, andando hn. dias a brincar com

outro companheiro de folia, entendeu

e mais este ultimo, que a polvora cr?

excellentc para fogos d'artitieio; e. apto.

vcituudo as escadas do quintal para

Scenario de pirotecliuin, chnmuscou a

cara por til modo, que ao principio se

suspeitou que ficaria cego. Felizmente,

tisnou—se—lhe apenas a pelle tanto das

faces, como da testa, com o que o pe-

queno esteve seriamente encommodmlo,

agradaveis.

claron o governo que não suspendia a

navio districtal para. o futuro dªno ci—

vil de 1885), que assim se tóriiou dc-

finitivu.

(Quartel de Sá.—A pedi-

do da camara municipal d'cste concu-

lho vai procetler-se, psla direcção das

obras publicas,":io rebaixamento do

leito da run fronteira ao novo quartel

do cavallaria 14). em Sá.

' () preço da carne.——

Vac subir o preço da carne nos talhos

dá cidade 20 reis em kilo. Os forne-

(áedorcs d'este genero queixaram—sc de

que estavam perdendo muito, venden—

do-a pelo preço de 201") reis, e a con-

tar do 1.“ de janeiro o preço será de

220. Aª camara cumpre providenciar

sobre o caso, su vir que lui excesso

no pedido, ou .faltu de t'undmnento

nas (queixas.
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.“:xtl .'.lli «. (?,“. casa' -

li:l.l)l[ni_'ãi) (l) N', .Tuiú NilílUn, d... “ w"

Que o facto sirva de exemplo aos f v...";ssa do Dom n'_ _

da sua clale. E' sempre máu que as , estava '.1 nc'n a tam lia,

polvora, e? victim .a do desastre; e a outra a que

crinnças brinquem com , _

moço do mesmo café. Outro dccimo

,foi adquirido por uma sociedade de

, . ,, ' 1 : , : ,

(: oxala qucassnn vuo sempre, esta, e diversos operar-los. Á. approxnnaçuo

todas, para sempre podermos ser-lhes posterior toi vendida para Badajoz.

() segundo premio da loteria subiu

();-çaunento district-.a] « nos Operm'ios da oflicina dc mac-hinos

—Por despacho de 18 do corrente ile—] da estação do Arrabalde, da Compa—

nhia do Norte, cm Saragoça. O bilhe-

dcliberação da Junm Geral dºeste dis— tc “inteiro foi dividido por mais dc com

tricto que approvou o orçamento ordi- familias. A participação maior era. de

2.0 peset'. s e a mínima de 10 realcs,

tendo-sc tambem subdividido muitas

das referidas participações. '

Acªpriucipio, os agrmiados com o

premio“ não quizcram acreditar na no—

tir-ia, mas depois, ao terem a certeza,

suspenderam o trabtílho e entregaram—

se a ruidosas expansões de alegria. O

depositar-io do bilhete fui acompanha—

do pelos seus amigos o compartcs até

sua casa, onde o acontecimento foi ce—

lebrado como merecia." ' ':

A rua achava—sc cheia de mulhe-

res, muitas das“ quaes-tinham parte no

premio. Por infelicidade para os por—

tigue-zcs para o pais mio veio nada

desta vez.

Serviço humunimrio.

-—Os bombeiros vol nntarios da Figuei-

ra da Foz realisuram ultimamente cx—

] )osulbanlnntos. —— Em j periencias praticas com aparelhos de

.consequcnizln da invez-uia dºhoutem dc— % soccorros a naufragos, no paredão

uma terrea e delinuto lis obras d'aquclla barra. Foi

' hein.-tui»! “nu Avô um..-«uu 'luº “nun-Suu. nun.

o, que felizmente não distancia de quatrocentos metros, e

senão seriam estabelecido um cabo de vae-vem.

Publicações.—Rcccbemos

agradecemos as seguintes :

'—-— 0 n.0 163 da Bibliotheca do Po—

«ro c clas Escolas—A Mulher, por Mar-

-— Uma bella oleogmphiu. cinema

da run,:uiirha publicação

iitlliliiíltllh

commerciante de vinhos.:toorar n'uma
_ _ _ . _ J _, ,

w
- » . º ' . ,. ' . - . - a nelle u'e'o nosso estnnavcl animo. o 51. oao e

reuniao do Porto, declarou que o sr. ga do campo legal, aludem pela ramalçoes da nossa terra, o "0530 amigo e pois esse novo plano em -. ;.ucdiou upando «» i.tZ£l_l1,lar0 é q q Tava—'os Avelino and; 'a construir

presidente do conselho dissera. d coxn— ' ;. questão das irmãs hospitalares, atri— ' muito ill-listrado sacerdote, o sr. padre execuçao. quc -. «. astie- __ àuema— entendo Senhor & ___ Barrocas

* o' , . . . . . . . . . _ _ _ _ _ _ ._L . - u _ : . x .

missão em Lisboa, que mandara ouvu' imundo—se o triunto, visto que fazem Manuel Rodrigues Branco Junior, 3 O nosso il ustie colleg. _ - , 't .“ Itílçgº __ __0 eve— P , olivia. da ria —-—Consta-=qucs Gomes.

pelo governador civil o commercio da a apologia da propaganda da diífama- quem coube o cargo de escrivão na inc-nto esta tractando esta . l ""i“? x . .» -_ n ª» 101an _ªªª. Au nos Inc fôrª: nomeado Pª“ dirivir q,

mesma cidade ácerca da conveniencia,ção, que foinma das mais crapuloaas irmandade dafreguezm da Gloria. A” Vissnna com reconhecida pr — . 'um. :E. , n i _ '“ Zilªíºgãqsl politii'l da ria de Aveiro Mira. env“. da m,,wm

' ' ' "" l ' º ª ' - ' “ ' ' sz rimorowmcnteador— Chamamos 'na esscsuot-v » um; —: ..z'x; '— if—º' — « * 3 “, . ' ' i' '

da companhia vzmcola e em especial o e indecentes, de quantas a imprensa noite asua ca l, 13 a. , Pc , _ ___“ _______ __ ilzlicas. lgos, o sr. João Cadu. “_ M;,wmu ,de u“ “uma, Muuu

pr. Andresen, e queo referido magis— lenvilecida e tºrpe tem posto em obra, nada,“ e a sua meza, elegantemente a'attenção dos poderes ' fo ;- =.
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>“ Liª-“ªiaiªêiçª dº : lui-lw : trocou; tv.-vario lv «"-izi— , .an nina—,. Cidia-» conter-35" ns Irrlicht-Í.-tl“.t3-I*L'm'—"*l'íi. "» . " tl. r. — .» ».u- lll,“ , . .., , _ i'll" Bªlaº ªº de lenda do descredito foi o governo que 9. in- braços e ao mesmo tempo estas (l_nVI-

l'”. : ªl (10 [? arruªíªã—ot— 5410 l'“ , ll,= o.» -l':t. >“,riu'li—.t:'ib:.iid:.ts mdb]— ;t—t “=,. " [nªvio. ? ' ' ' ª'- " , ' “! !!!?-º- : rl lll.,ni.l,_,.:.l..£ :igsâqSÃnh Tlitrezá vontou.» das, que assnlmm º espírito ª,? vitlºlll-
1, —n; ;;;: ª». =tori-sniª.—._rcaâdtsspl' lini. li,». '».lí, ' “ª". ;;;. ,.; sluts ups Mullimlufínfpãªos :*.U'E'ª'” Jf” ' ' , :...—345 _ - lgwi. l11Lhâíel'iaiª.“;ettllSÉi-l'rªª i, Aoªque ahi Sªddi?“ êrcio que não tor cmâpreãençn dº l'emelllºhgªlªª “

f “. do.-ftrªunlhn-Wsntcrâªba '. arda-i )3 f»?-;", u.“? l ' ' _“, . ,ªiztru 4,30 :=» rtl-u.: 1 .un _pho ng "' ': » v _ .“ ' ! "um “ 1 mau. ,” , ' : haver-á qe ªprender—.ª ” '— mmhladee sao pºr 11115 exa-Mªgrª”

heh-BX,) ªflgfÍRCâQàõ—Zcmrâalo : 'ª'É': ªff .. n:, ». ru ;t ifu'rnçzn .e" '““ ”'.—,a .: —,' . ' “A “, ». ' arf-' "* lª. Lai,-.:“; . (iu £" ª“. (: (:,—__ __... Baum téléorggúmar de Lan- ,por anti-os deprimidªã, Pªº-mªº inª ]
dus- "ilãi'àkiltn. Os líõmeus'quu ;x “Milhª,-; emir—shi..-_.—',.'Írte.:cssautes. Dannª—"x.» pn :'tl “.:: — n-' ,.—. _ _ _,.;, í . íª. ”fã; .,í ' _smnoúte—ve. .86 ef, ., ares.:- ne ultimnprãxima sessão no-ªine'eessidnfle urgente de se informar,

sºtãº ªiitaipudr-s- dªm“ “é"? 'ª» ª "1 A'sªiªºlª dé'meªíºi'lª dº Pªi N“ dº Pººlºlá fornecer ªªª 38113." » “limitª-*- ' ª *“ "n'-ªf ' ª ª“: . ' ' ªª "hi (311255683? PQ, re cturiiii xisbcmnara dos communs, oide— por todos os meios ao seu alcance, dº

Jªniª ªlli-' Vidª' lªtº—*Pºmlffmlº — _ iba de ªconferir» o grande doutordltes, não só & imticiaíuílns're ., , vidasÍê'm vamos “gás;-,,. .. . , . . . _ , 19 ML “fºi gªlho pumddirlaudez, «dr. Tanner. fo", ex- que ha de verdade e de seguro "ºm >.

'-' ““ ªªª-f“ l'ª “º"-”ªlª“ " ªº f“ * '" ; mn rªpªrigª Pºlªçª muito formosa ª çõesthentrnes, 33855 tambem ”Cªllª”??? Ogre-ieri di Nªpºli" ªfºgªndº ellº” º em 0 U- fªrªº». '.” * ªllººªãªlVâ'Hi—rte foi-nin pulso da camara pelo. presidente, em respeito no ineulcndo salvaterra " '

me- 9. r-“l'llltf de u_i'llj'í's o;_— nriu:—.=- . . ;nuitointelligéute,Mlle Carolina Schul- direção crista de tudº (lª?"iªº raspªr, .: %;:Éªªãg“Vªgª-,ªgºfãªãgg reis; D— Almª) que nasceu exª-410681; consequencia dos epithetos 'de. cobar— o não 'é'lpªm as vinhas perdida

   

  

   

 

   

    

  

  

    

   

   

  

  

  

   

  

    

   
   

   

  

 

      

  

   

   

   

 

       

 

  

   

 

  

  

 

  

 

  
   

  
   

   

   

  
   

 

  

  

  

nil'esâergão «lw; que sr.-“..; lu-lzu'zt-i «,;í “:.:“ ítze, que segundo perece, fez um curso Daguerre, os applausos,ns _" -; .

vivos lí. denn... "um.. % .:n-r» 'distinctissimo, Obtendo classificações etc; Pêlo menos é o quªàpstapmns

distancia. aterrada, e creem uau ',1 s.. magnificas. » não se garante coisa alguma. ' "_

des de dentro parecia aproxi'umr-se, . A defeza de these de lille Schultze: Tulnultos Hªruna. réª—

era _affirmndo pelos. proprios intibado— que teve pºr theme—“«a. mulher me: duração.—Ha duas noites foram

res,;qneosperavam dihitt Gªr-horas e- dico no seculo dezenove», deu origem 'mvadidns a. redacção e ollicinnsz ":

tres'quartos encontrarem os infelizes. a um debate interessoutissimo,£rníque Com'espomlencia dªkar,— rªmªs,

A- hora marcada e tão appetecidn soa— tomou parte, na qualidade de membro por um grupo de odiciaes (dotou, ' ' ,» E' impªgável imgaiuar-sc um pa-

vã'sein (fue oshomens'ãpparecessem, do jin-y, o eniinente Chareot. estado maior, que ali fortimwdir & " l-ájlél'u niái's'fiaOI-og.) Í verdadeiro eu—

. e 0. qpe em priºr é queuéntão novos ;As escolas portuguesas de mcdici— plicações de um artigo vehemente e , ..,- à situaçãº fk, tmn,, e de Pºrtuwal,

obstaculos. se apresentavam. Assim,'já un contam no numero dos seus alum- injusto, epigrnphado Aves de paso: sªfrª .o que já se pensa e oque sc FÉ,-,,-

sem; esperancn talvez, mas corajosos nos, algumas jovens que, como Mlle (passaros de'arribnção), publicados no m lªlªlª? amªm,, O governo portu-

emprc c actwos todos. trabalhavam Schultze, se preparam para o douto- mesmo jornal no dia. 12._ No redacção.-é“,, tomou :i"«li.y1ti:ir.tce em. vez de

denodndumcnte, até que pelas 3 horas 'ràtõ. Quando o nome de Charcot não 1 , '

da tarde de quarta-feira 19 se ouviu

-. . . ' o « . , . . ' ª! .

_ _ * ºªtªvª' apenas um ledector dª fºlhª.! imitar, Já pode servir de “exemplo. Pois

bastasse para nttrulur a attençao do que ficou passado de terror-,e'tremendo

distinctamente & palmo dos sete dos- leitor portuguez, aquella. circumstan-

graçados, os quaes diziam :——-Todos

_ __ ª 'essa. iniciativa, hn patriotns_e publicis-

como veras verdes. Os. invasora Irib.-

cio bastaria para torum'iuteressant-c a, soltaram-o, esfregando—lhe ti em“)?! umacto de pessima. all,-ninasm-àção o

vivos e animados; fome não sentimos, discussão d'um assumpto que mais de um dos numeros do jornªl “em 'quéêªã— f'de; politica. p“(,º sftudecl. justi'fí-gªgm-

se temos é sede, e queremos um linra- uma. vez tem sido tratado em jornaes nha. o artigo despedaça/mm. was mesasixva de todas .,3 desordens' '
n o v . . . __ . . ' ' ' ' “' ' « “ ' iv] ." ". . '. . . . .lho de curtas pala _]ogm & breed: do pruz. . e tudo que havm na. redacção, -. . ,., Squtndo pelo divrno amor de Deus!

Finalmenpe, pela 1 hora. de. norte“ des— Mile Caroline Schultze sustentou E:

se din, quarta-feira 19, os sete entai—

de toda a. papelada. O direétot'dãjfà . ___*___. .

brilhantemente & sua these, recheinde. nal estava. ausente. smi %p'osut tiªgo ? ºs DESl'llrlllS ll'lllll MWM

padas, incolumes, subiram d'aquelln de estatisticas tendentes a. provar que achava nos aposentos contíguos-'," "na ' E . ª' '

tão triste posição! Não se descreve a a mulher medico prestou c e chmnedn '

alegria. que em todos os rostos trans-

dando de duas âlhinhss ºgrgvemãátê'í

a prestar eminentes serviços á. nossa doentes, no alarido" demarcar-As of—Í'_ 'Sonbc—se que tinha. sido violado o

luziu, porque, quando se esperava. ter pobre humanidade. '

de tirar algum cadaver, talvez até dos-

. flºlnªs l'lãº escaparaln & destruiçãº: mda raínha [) Tinha“ de Gllsmãº',

Lida a these em presença de um

peduçado, Viram. sete homens alegres,

Prevenido o goverimdor'"civil dirigiut mulh'er de D_ Jº,—10.1“

publico numerosissimo, constituido em se inunedintnmente d rua de 8. Leis e" 7 'Foi participarloso caso no Lª dis-

nninuulos, cheios de vida., a não Serem grande parte, -.escusado (: dizel-o, de prendeu os nmotiundores, soltando—os, tiete—criminal de Lisboa, sendo levou—

dois que vinham relativamente abati— jovens candidates, levantou-sc Charcot

dos. Depois dirigiram-se nessa. do em—

porém,'logo que com elles saiu da ref do ogauto pelo sr. 'juiz Pereira Leite,

' c, em meio de uma. nttenção fremcnte, dacçâo. A rua estava apmhadn de povo. delegado A,,lbertino da. Costa e escrivãº

prelteiro chaldi', onde-lhes fº). pre— pronunciou um» pequenino e delicioso. Vee instaurar-se processo contra 08 Moreira, “com a. assistencia. dos peritos

sente um caldo de gnlhnhn, frangos discurso.. . . ntacnntes.l —. ' Adriano. Pinto Soares e Francisco Pcu-

assados, mnrmelladu, vmhogs,,__€ªgtc., de «Mademºiselle, disse elle, se o seu -— ”ff—_ 'r- ' la Leite.- '

que .se serviram, e com o querªiigcupe- fim foi provar a. capacidade intellc- , A Qlillbllll “ªlinhªvª-l “Al-'“ m'. ,: .'. Antes dª passarmºs ,, dar noticia.

mmm as forças que necessnriáúiente ctual da mulher, a coragem de que é — , E E” muiiitº-"* , " .. Gªste caso, pião podemos fugir a apre-

lhes inltavam. Dump? a refereãbfbons susceptível, a instrucção que pode nd- ' E'do Jornalda MDMQ seguinte artigo: “sentar, embora resumidamente, alguns

taram que nao sentiram fome, e'qpe qmrir quando o queuaysdtenho elo— “' O nosso sollicito correspondedte apontamentos biographicos da. celebre

nunca desesperaram, apesar de Julgo: , _“ _o. fazer á. sun'these. Doure-me no dà- capital alludie .,,a, sua. carta de rainha.

liõntem, &“ um artigo dns Nohidadee *
rem que o tunnel tinha. abatido todo Wiito'dizer-lhe que, quanto a. isso,

que sªga-9,3“ ao que succede na Italiá. ' *Df'Luiza Francisca. de Gusmão era
até onde estavam. O facto, pois, resu— na __" ) revelou de novo;. sabiamos

me—se—. : a no tunnel do Barrncso pro- Já que" insulinª—"£ 3uperior ao homem relativamente .:, questãº vinicºolthue' Elba de João Mª"ª"ªl.Pºª'º_s deGusmão,

duzxr—se um grande desprendimento de Sºb tantos ªªPeº 03, erª como ºnª ºª“ B“ ' [ ' ' '. E -' “oitavóªlu no de M xhnn Sidonin e de
b , - l 1 d d . tem em á. agitou opinião. sie_1n__-t.e- , _. q“ _ .,

terreno, o stiulut o comp etauiente & paz e um grau e. numero do mam- ressan'le'art-igo é º seguinte.: _ . ' ; ii)-"Jºgª? 53" [opalvgnm de D. pmi“.

' '“ olsen e eu“ ova v. ovas cnrc eu e

NA ITALIA , ,. .,, . ,
galeria d'avançamento, onde se echa— restrições intellectnmes. Mas se o seu .

vnm os sete trabalhadores, devuio, ao fim foi provar que a medicina é uma 4 “ duqúe de Lei-ma., é d,, duque“, de Lu-

«U'm lance de olhºs pelo quê'sue— %cçrdài Descendi's, portanto, por susque se suppõe, a .uma bolsa d'agua. profissão tão A ninina como masculina,

”6513501105de illª-lªicª: não posso & ªªª” dº me “Burg" Gº"“ cede lá fôra: A situação casêíia- nãº mãe,-dos Borginsdeltnlia edos duques

pode deixar de tignr lição d"fsso.l de Medina Cech. anceun 13 de ou--—Veritica.ram—se os seguintes: tra uma tal pretensão. A mulher mc—

Bacharel Henrique José Pereira, (hºº hª dº ªº” SºmPl'e uma ºXººPªiªº- A Italia atravesse actualmente uma tubro de' 1613, na. cidade de Berm-

gravc crise vinícola. A's causes gemea, --meda. Conta—seque os duques do )[e—
nomeado conservador 'em S. Thyago Mulheres cxcepciouncs,ha—as em todos

que restringem a exportação de vinhos dina Sidouin tinham enptivo um mou—de Cacem. os generos, nas artes, nas sciencins, na

Bacharel Arthm' Agncdo de'i'lli— lltterntura. Hª mesmb mulheres que em todos os paizes productores, ncres- ro'ºde origem nobre e que dizia ler—nos

cc para elle uma causa especial, e ªâstros 'o futuro das coisas dd terra.“muda., nomeado sub-delegado em Faro. ºiªglfªlm ªº nrmas, º comtudo _º ºlhº , .

Bacharel Manuel Maria de França, (ªº nªºépl'ººªªªmºªtº º que mais com muito importante. Em consequencia “Este mouro vaticiuou que a pequenina

da, ruptura do' regimen convencional duqueza vma ainda. a, ser rainha..exonerado, cºmo requereu, de sub-de- “ªm ªº Vºssº Sºªº' . , ,

com a França, que data de 1 de m,,ar— Edcctxvamentc, o mouro acertára.legado na Figueira da. Foz. ' L º que “ lªlªlª” nºtªr º que ºlªm“ p .

Bacharel Levy Marques da Cosm, dº as mulheres se empenham em exer- ço, o commercio de vinhos de expor- Ein 1631, contando D. Luith 18 un—

tnção tevena Italia. uma baixa de cerca pos, wureçou—se a. tratar do seu cusc-uomeado sub-delegado da 1.“ vara de ªº” “(“ª Pl'ºªªsªº (i“? SÓ ººªVém ªºs

Lisboa.. ' homens, "“ªº“ ªº “lªlªlª“ ”' um Pªº de cincoenta. por cento. " mente com o duque de Bragança, D.

Bacharel José Gabriel Bernardo Pªil “Gªndª"?- Querem representar 05 Não se deitam lá. a. dormir, espe— João,.— Segunda de nome, e herdeiro

Fernandes, nomeado para. servir tres «rrnndes Pªpe'ª- Fªllª das mulheres rança-dos e confiados na expansão, que natural no torrão portuguez, então

o commercio (livre pódc conquistar. usurpado pelos leões do Cnstelln.

O

annos o logar de juiz munigípal dº guerreiras: essas mulheres, como sabe, .

Cadaval, comarca de ª ler.- . __,r. representaram _º Pªpª1 dª generaes, No dia 2 do corrente, e a convite do Empenhnramtsc uunto em tal casa-

Bacharel Egydio Herculano Mn- nulªs .º) dª ªºâflfldf'ª- à???» Vºlnlªs ministro da. agricultura, o sr. Grrnud— mento u. l'x'auclsco de :llello, ainda

'lhciro Correia Brandãº, juiz municipal '“ªbffªsl mºª] “ªºª- 1531 “'ª' as (beº ªvªl ,Cll, houve. em Bonin uma reuump de pfn-ente do pne de l). Luiza, e o pne

ªm 1010113111 Ogº ogares dª interno commerciantes e pmductorcs. Lu, os deste, o qual ?t'fl. mhuln do conde-du—
do 'ulº'ado de Espozeude, na comarca. “ __ . _ . ._ _ . . . . .

de ll-iiªcellos transferido como l'eque- nos “ºªªºs hºªPuª'ºªv º tempo Vu'ás xcouxmercmntcs nao fizeram lego cams-a uu? «lu Ulf . :,! mini.—'um rl: Fxhpzm
( 7 A» “. '

'

   mªmªs, , e po procurar consumo di—

Wwººs (li._ i s ; orca—dos do mundo.

  

  

  

    

  

   

    

  

  

   

   

  

 

  

 

   

 

   

 

   

    

 

  

 

   

  

  

  

      

  

'r-gcõrxer zi interverygio do estado, para que

' dê «ªgimos _o p emios & companhias, que

Mmc vinh 11.945 difference regiões, o

que 08“ uniiiqucm, em r_lctermiua los typos de

.* " Fds expor—mão e consumo directo.»

sou com o rei Carlos [I de Inglaterra,.

Por morte de seu marido, em 1656,

D. Luiza. ficou governando o reino, du-

rante a. menoridade de D. Alfonso.

Houve, por essa occnsião grandes iu-

trigns na Côrte, e uosnno de 1663 D.

Luize. entregava o goVerno nas mãos

do filho. Retirou—sc em seguida para o

cºnvento do Grillo, em Xabregas, ou-

dc.m<_nºi'5u no'dia 27 de fevereiro de

I_QFgG; confiª-hunos; &) convento das re—

  

   

 

   

  

    

  
   

    

   

  

grnndcs'. dotes de espirito. .Eis o que &

 

fmncez no cardeal-Mazarini, sobre as

entrevistas que tivera com a rainha

em 1655? '

«Si les. grandes qunlitéez de la

Reino de Portugal u'cstoicnt'cogueues

dc Vostro Emincuce ainsquue de tout-

te la France, il luy seroit diâcilc de

se persuader quíuue'fcmule'pcust estre

csclntréc au point que l'est cette prin-

cesse, et que ce qui" est eu elle de rra—

turel et d'nequis se reucontre au degré

d'elevntion oú seu çsprit la porte; son

raissonncmcnt est fort solide, son dis-

cours pon et sn pnrolle nceompngnée

de tant des grahes "qu'il y & lieu d'adl

mircr quil s'y pense server tant de

. VIOLAÇÃO me UM curio REAL

:

et le portugunis.»

*

Hu dias, foi por ordem superior"

que se participou ocaso para juizo.

pela violação.

uma corôa real. 0 caixão é de pau

apresentavam visíveis signaes do ar-

 

bitnutes, porque são contrarias a pro-

pria natureza das cousa-s. São contru-

. "l .,.4. .A" "if(," im...... ;ó'iii'M'ªi té 332119413); emº Quª- bªlªiº-Bªrcª” ª'fi parte, como sum—Jeu com « nos.—ns [V. () tl':ll.2'lª.' de vu.—.:wuenp'ulpi (jpti-1_rombnmento;__gs nnpâdns nldrnvas

Yil a sova 'e erveun. U an>. & _- '- - ' - — . . . _. » " , ' - . ' ' ."“ " "“”““.T"Í"'" 7' .ª“ * “*_*"

V deum dº sclãcn (EMEI, os tªl:—tm dl“ "ºº' -' " SV “”GÚH'M'E' ”* """“va m. expo-miro "rm pr,. ri.. .::.-.: e da lr» ”« pu' lºººllªdm'as por meio de dºis pregos de
i (<. , , , 33,31 em. '»st )re ) ces-'no _— _º- ,.“: _ l' nvy- ; -1. . _" ' ,-'. . . ., ,Bacharel Gaspar de Quen'ozR bei- » , S [ exe) siçãº de. Bei-mu. [, os .ihauo bhco eum de (nm-'....bro da___nwª1 W mnme, Pªegªdºª recentemente, pºrque

' º v ' 'Z'ª

   

 

  

    

  

  

  

    

  

    

  

 

  

    

   

 

  
   

  

  

numª Jum Jn ," de 1683 pai-tm não estn'nzu enfen'ujndos. Tirou-sc n

_..vnl'uzn "ª

rampa-

ro de Almeida. e Vasconcellos, juiz

municipal de Villa Nova da.— Cerven'n. rias, & estheticn.

conmrcn de Valençª, tl'ªnªÍºl'ldºr comº ' E sorrindo, u mestre inclina-se li-
' 'd ' l »» jul" - da agricultura,.assistido-dp sr Eliana, '

requereu, pura 1 elmcqmailgziirde Bnr- gºlmmcnte º ªccrcscenta; - sub-secretario de 'Yesrtado'h'csse' [mms-

gndo de Espozende. ," «V. ex.“ e formosa; pois bem: sup- terio do sr. Búrsglin, director geral de

“ªli?;ãànarel linnuel José Dias Salo-a.- p'õe que certas partes dn medicina., sob agricultm'n, do sr. Castor-ina, director

", " ”do e Carneiro, juiz de direito Cicª)..“ o ponto de vista do ave,-clero dessa. das nlflztudcgns, do sr. Tonldl, presi—

classe, servindo na. comarca de Tr'an— arte, congenham á sua. gªiºlª "" dente 1d essocmçao “1110013, df:- Itun-

cose promovido «. juiz de 1.ª classe e seu trago. ' . ,..n—f o 4 de o bl' tºs .SÉM orcs e deputados, e dos dire—* L inacred'ª “q pu Icº 0150133 011 representantes das grandes
nomeado para Over. . -. isto; , . . .. _ _ m, a , 1 . . casas exportadoras de Vinhos ltdll'tllos

Bacharel João de C'ures mz mu— charcot continua, . , . . _ ª _-
ª 7 J " desenvolver O congresso, convnlndo pelo mr-

. e Cezimbrn coma a ' com muito os irit — , . . ,

mºllp'thtl nsferido , ngºà, pav- mulher mediªs º, n'tthcsi: dc que a lustro, "' formular as Pl'ºPºªtªª Flºcºs-mm a, 1_ a. , ,...,—.,,erliºlllôfd'o/s, comarca io couclniddocºn; itll'e' umª. eme-' snrms pum acudir á. crise vinícola. np-

Pç“ ' « Pº º “ªº“ “ _]OVGD. provou em“ primeiro logar a seguinte,
(lns'CnldaS da Ritinha. ' ' d t d

' Mi nel dos 3 t , — ,_ ou ora, sem comtu «; nrtilhar das ' " ' , . - -_g San os Martins e A1 idéns que ella advoga, P apresentada pelo sr. Gr. Ostnn.

thur Paulo Rodrigues nomeados ara
"pao” ' ma.

, ,
, . . ' ' ' . .p Isto quanto as medicas. As mulhe- (Cl“ dn cºmpªniª“ dº cºmº““servirem pºr tres mmOS, secrund'º'q.

Sãº º “ªªi“ " ' . ( : “ '“

_ . _
_ o que acredito [a nata. fama»

! = ª ' _ : . . J ) ªordem de nonle'lção, os cªrgºs de sub- ªº “ªdvºgªdas 00111698") tambem e le— espªlhe. no estrangeiro os vinhos italianos

stitutos de juiz municipalde Obidos. Fantaqlceleuma. Por era ainda. estamos ªplimª; pelos grªndes prºprietªrios já
, . - ivre — -' em e ' — -lftranclsco Manuel da Costa. Cam- 5 estenovo genero de emancx— . ritºs e pelas actuass casas do exporta-. . . .. . - ,. . - ção, !iesudo obrigada. a estabelecer

». endosub—del _ pnçao. feminina. Lm Bruxelles Mile _ , . “pºr, ªªª3290313525 egtido "º Jªlgªdº Popelm, tendo concluído o. curiso de com“ deºººlt'ºª' agºncw dº Pubhmdªdº' º' ,
direito ,.0 , tªsixoiros viajantes.

Francisco Marnel de Moraes, ,,o_ , P poz-se & entrar no fôro. O * Comprormªªº. do estado de garantir no m.
º 45 .

_

mexido escrrvao do Julgado de Obidos,
tlribnnal delappellação ”negou-lhe esse pital inicial d'esta sociodadeumjuro do20f0.n

Jºãº Pedro de Carvalho, nomeado tll'eltº & º lª. que nao e mulher de Isto passava—se em Roma a

para servir por tras 3111105 o cargo de
«,lesaILÉIItOS, vae recorrer para Paris. dezembro. Simultaneamente, discu— mm sob «, beuçio do | i )(, s 9 b

. '- -- . ªcre-se -; .v' - º , - '; JS rugas-
substituto do JUIZ mumclpaldo Ca,-' ºu Mº mulheres de toga. tram se em Lmbºª' ª bases paraa. tão Mattos de Noronha l(aux cujo po.
dnvnl ' ' i _. .. , .

' 1 h parºxmpatico, Em, fim dº ªº" fºrmªçãº de cºmpanhias vinícolas ana— lucio se lloªptd'n m
' ' - cu oem Cºnn ” - - . _' . :. , . . .

Adelmº Augusto Percn'zt “Bªhiª: l 5063” mªlhª“ ªd“ Q'à'ª Ilºgas, e em 5 assignnvapse o contracto No tomo VII, cap. 1 da. Historia 96-

nomeado subdelegado :; ºndª,,“ .

.

regem-se por uma C....tfilha d Ícrenfg

da. do sr. Andressen. . . :

A esisa reunião presidiu mstrd

  
   , ,Jo—aúc;ti' de tampa do caixão; o caixão de chumbo

. coin—Cls ) a Portugal, no fôra. aberto de alto a baixo.
esmo tempo que o duque do Bra— O ladrão ou ladrões fizeram pri-

gança se dirigiu no seu encontro para meiro uma abertura com cscopro ou
loiras. Veja'nos o que diz o sr. Bene— thesoura e depois rasunrnm o chumbo
vrles no seu magnifico trabalho Rai— que pouca resistenciaºdeveria, ter elfo—,
raízes de Portugal : . reeido, por estar bastante exvdado.

«Iam neste prestlto: um coche de Dn rainha de Portuº'nl resistiu. nui-
velludo enem-undo e ouro e pregaria comente o esqueleto sol? uma camada
de pmtn,"eom ferragens douradas, pu— de cal. O craneo totalmente despeºndo
xa'lo a seis mullns; umn bella 'e rica. da columna vertebral: aqui e ãlém
carroça, reunem Ronin, lav 'ade. com via—se pedaços de seda côr de cesta,—
grzmde primor, de vclludo negro e en- nha. do ultimo vestido da mulher de
cnrundo, bronzes dourados, com mui— D. João IV. Visivelmente e. C'Il fôra
tps cordões, borlas e dores de ouro,:

&
tirada a. seis cavnllvos' rnssos; uma li- das mãos. E eoznprehende—se n razão:
terra dervcllud'ro'cai'memm com prega- existiam de certo ali us joias: eollar
ria douradngísobre passnmnnes de ouro; brincos, braceletes e nnueis. ,
uma. cadeirti de mãos e dois bellos cn- Pegado no crnueo, ainda se deseo-l
vallos, para a duquezn, com ricos nr- briu restos de um finíssimo tecido. que
rolos e gucldrapns. Não era de menos parece tor sido renda. Do lado esquer-
de ortoceutns pessoas a comitiva que do do cadaver, sabiam da compacta.
segupi oduque a ldlvns». massas de cal, as costellas.

_ No dia 1245» anieiro entrava D. A' vista d'aquclle esqueleto de lllllãll
2 de ªiªt'le'ªlvmºííªe sob uma chuva tor— rainha,, confrangczl—se—nos since:-arneir-

. . 1 a. Se conirnungnram e casa—

 

  

   

    

 

  

  

   

  

    

   

    

   

  

 

   

  

  

  

  

   

 

  

 

In. sr.“ D. Eunlin Baptista. Pontes, cs-

te o Coração, peusnudo un triste mes- no José l'edro Lobo, facultativo de 2.“
quinhcz da vida, e no abmulouo a. que classe. Tambem seguiu Viagem parao

u'cstc nosso pni'z sãs votadas as sugrn— estudo dª lª'—liª.- Pºl' Viª- dº Gibraltar,
dªs ”ºliªlªªªª. dos grunles vultos da. e fncrdtntivo reformado, srib'ebastizio

historia patria. ldlilllã Sl 95 Shins“) Peruas, &st lllllb'â Bi "2

uorcs e uma. crendo. de côr preu .

 

   

  
   

 

  

 

    

 

  

   

  

      

  
   

    

  

  

   

  

     

  

  
   

    

  

   

  

   
   

   

    

“ªªn-o a. retirar as palavras injurio—

ªªª—: me como o dr. 'l'nnncr 3 isso se

rººlªªªªáªªor'llciion—llie que saisse, sus—

pcn.lcn-;lo-O“-l._,__s sims funcçõ'es de de-

Putªdº- E, 0 “ªrte aqui se devia Fazer

aos deputados arrumar“, que os hn

no nºssº parlamento, qe O “9350 reg-í-

ment-01) peruiittisse. No,“ ,O pg,-mine

nindn' mas é de crer que csss'digposi-

Ação venha». & inc uir-se n'clle, pois que

a casi, onde'se celebram na seesães
. ._ , . - a - , - . . .*

lxgrq'sqsAggshâliaªescnlqmmquede— pnrlnmcntares d'um pznz digno nao

fas, que lh'a lançam em rosto comd' pois.—'chamnrnin vulgnrmedte'ns'Grrillas. pódem cºntinuarasermerpndo dci-cga—

A rainha. 'D. Luiza. era senhora de terras, Circo de perumncutc desordem.

— Morreu o dr. )nnlo Ídidosi, um

seu r'eSpeitp escrevia o embaixador advogadoprestigioso, um cscriptor de

talento, um caracter respeitavol, um

espirito jovialissimo. O nome de Paulo

Édidosi está intimamente ligado ais glo-

rilieações de Taborda, .o nosso emi-

nente eomico, que foi agora _o enfer-

meiro dcvotadissimo do velho escri-

ptor. Grnvementc doente e abatido, o

sr. ªaulo Ellidosi já lm bastante tempo

que interromper-a a. sua honrada lida

de cscriptor. Jara o theatre escreveu

muitissimo:- 0 JOSÉ do Capim, o Con.—

sclho dos dez, oMgamhz-opn, Entre a

,bigm'tm e o mm'tello, Attríbzalaçics ele

um padeiro, Os advogadas, O chapeu

de chorado Daneoelcs, :; Tia Maria,

Jgrgg'dãg dê bªptismo Marido de flua,»-
sa,/uu; AIAN—l u...: “ .: x.y—..... .

douccur._de fcrnieté et deresolntion. , incl/têres, A Marquesa, A questão de

Les laugpes latiue et itulicnue luy oriente, A arte e () coraçlo etc., etc. Em

sont 'nussv communes que le eastillnn ultimamente provedor da misericordm.

Morreu de um cancro na face. 0 seu

funeral foi muito concorrulo.

-—' lingreu tdmbcm o illustre ares-'

um coudnctor de obras publicas no con- bispo resiguatnrio de Braga., I). Jnão

vento das Grillns tivalinr o estado do Cln-ysostouio de Amorim Pessoa. Eru

caixão de. rainha D: Luiza, afim de se _uma nobilissinm figura. do episcopado

saber se poderia ser remºvido pura. e. portuguez e um dos maiores talentos

egrejn de S. _Viccute. O caixão estnvaie dos mais nobres caracteres do nosso

por detran (lonltar-mór; no ser tirado clero. Publicou um livro vnliosissimo

para o centro da egreja, reconheceu— ziceren do qulrowlo e na cama:-u, alto

se que tinha sido violado. Foi então combuteu distinctnmente e com singu-

lnr isenção & obra nefasta. dn. ultima.

Depois do morte da. ultimn freira., Concordam. A suzfvríz cloqucntcmcute

isto é, hn cerca, de tres nnnos, o cou- sincera., independente, sentido., eccoou

vento passou pnrn o estudo que lhe ainda, como nur altivo protesto, por

aproveitou nlguuuns casas do andar entre os escombrosul.) velho Pndi'onalo.

inferior para. armazenagem de mate—., Morreu na. sua. quinta de Cubanos em

“rial de artilherin. A's chaves de (igreja Braga. No seu testamento beneficiou

ficaram em poder do padre Theotonio, muito o hospital da. sua terra natal-—

e, segundo parece, é elle responsavel Cantanhede. . *

' — Pnrtirnm ante-houteiu'pnra Vil-

0 caixão esteve sobre dois bancos, la. Viçosa. os srs. duques de Bragança..

ao centro da cgrcja. Cobria—o 'um ve—r Suas altezns tencionnm demorar? alli

lho panno roxo “ricamente bordado a até 31 de janeiro proximo. Es

ouro. Assentava sobre elle uma. nlmo- . convidados para os acompanhar os se-

t'nda da mesmo. especie e sobre cstulgniutes cavalheiros: mal-(plexos da.

Fronteira e do Fix:—ral; condes de So.-
. . . _ . .

Brasil, forrado de vclludo escuro, que, bugiisn, da Ribeira Grande: Bernardo

parece, teve lavrados. Os dois fechos ,Pinzlelln, Carlos Lobo dszla, Jorge

de Mello, Carlos du Bocage e Fernan-

do Eduardo de Serpa.

 

 

no, para a companhia real dos cami—

nhos de ferro do norte e leste. Devem

ser montadas por estes dias. Tem 18

metros de comprimento onde. uma.

—-—- Mandou-se abrir concurso para

a primeira empreitada geraldo estrn—

dos no districto de Vianna., nn lllll)01'—

taucin de 206“ contes de'reis. Coxxiprc—

hende as “estªdias-'de" ?Vinlmn a.. Santa

Luzia,. dos Arcos a Coura. (: Melgnço,

de Ponte do Lima, a S. Julião de Frei-

xo, de Louveilhc n, Uau-lcuul de áou—

tcllo e no Ribeiro do Villar e de Mel—

gaço a. S. Gregorio.

—— A bordo do paquete [barrar-rlz")! .

Castle. seguumn viagem os seguintes

revolvldu em torno do craueo e junto » passageiros do Estudo :

Pura Lourenço Marques, os srs.

Pedro de Campos Vnidoz, verificador

du. alfmrlcgn, cupltâus Jos-é. Xavier de

Heroes Piz to e José Carlos de Mello e

limas, contluctores de obras publicas

c o pedreiro Antonio Norberto, sua.

mulher o um filho. lªura. Moçambique,

posa do tenente quartel mestre Joào

José Pedro Silvestre, e Jesus Octavia—

Y.

nina Anunti—

 

 

  

  

   

                       

   

 

'mheres o . - - . _dºsimul e nâºcnãeplheuos mulhe: es pioneer?!) paises-empenha do sem *o*. tu.—van,. mm mg 16-99 0 “mg,“, “é 1 |: -1 1 ' - -Gabriel Maria da ”,W Elºá.“,7, f, » d ;; em que ns mais bem o governo de Lisboa sabia. drqrre ai'ce' 5:10 traje de D Luiza de cu.-_, ,. _ . ,*_ m t a ano Ollt nc e Judrcml, ns-

nomeado escrivão do jlfi'g'iàdoªdoªàfª ., Pªrª uncGoes o omem sejam nsur— se passava em Roma, nem o governo «Vestir » ta - ' . . ' "ªmªº' sxstnu 3991.1113 ªº auto os srs. pnor do

dat—al. ' . ' - . t ºtª por essa creatina. fragil, a Pre— de Roma sabia O que se Passava em manaus s do d lutemçn de quatro Beato, Lucmno Cordeiro e Alb "º Pi"Cesar Auº'usto Bello, esâii'viio da. temp de que oseu sexo tambem tem Lisboa.. E todavia, diante das mesmas f%g%;.tª,(1ªe: filiªl“? Gtallldus,lde Egºn“ mentel.n '
_, º, _ . . ,, direito á, emancipaçãº; IIGOBSSid d ' ª __ 'n ' « m rmnuu O a 'er-. —º—-—-.-—-————.
,a, ) acsaccordur - ,,, ,. ,ª' , º ' , -. . . '

3“ “É? ªº ixi—ªmªr”? ªªªpªlimººtº Um «jorna1 fallado.— solução. ' ª'" ªº * * : — ªrªmªdº me de prata dem» ºm "& nisso
titêriilº ,“ iaeti'tíªºããtt-iªrêªl Edisºn º nºbres—entºrse fundar ºª'iº' ªdiªm” pºmºs '“ ºª ªªª-“Bªº ºª 1888-- Pºª “ .ª .. “na .“ um Jºrnal falludomm o auxílio do seu

a c era,'_verde, com bºx." A ' * 'vara, na. mesma comarca, no nªmdr— novoÉliº“ocre ho Por mei . ' ção de laçºs de & Queixas contra .as ftllãlãca-

mento de Feliciano .IosézPaee; " º' p ' ª" s “Wºw“ - ,

   

  

  

     

   

       

 

  

 

   

  

  

   

  

 

  

  

    

  

   

   

 

  

Lá, como cai reconhece- —
, _ se a no

cess1cladc de companhias vinicolas. dndosdeªno- i.
que tenham

.   

  

   

  
  

  

_ ª _ . _
a. seu cargo sustentar a flore dª. . . smnl ue esta llOthl . ' ' , ' _ º - s e ramos e om -' ªmºº-. — » . , »

Antonio M a ] Hºf. _ 1d31, “88601?“ se (ue aEÍisoIizo?:[lpareÍg-, Juslta tama, do.» vinhºs, abrir-lhes mer- Ao pescoço se suspen ' ",ª bunda“ 'ªªºjªº d'ªªo'ºl'ª; d'ºgºm sao os pro-
. .. - «' . < " " __ » L ' - < .

escrivao e tabellaâo em Cin _ _ no nu- *” q meg ? ªªi ºs ªºVºS, estabelecendo vrden'ciirs' »pontra. o tncto que a todosagencias, tecida de ouro e prata, com uma. gran-. _ « . wspaperCompcny que deve ublicar e de sito - ' º . . ' - . - - - ==edimento de Bento Pereir- a. Costa - ' . p. Pº ª ºu 639081 Des ermanen— . '- . llldlºna— A ._te es ito escrev . ºººª flª- «e Vinho. t r; ' -p " , o novo Jºrnal, Jªkeâtá cºnSLllllLdO. -O tes. Lá. como cá, recguhege—se :; ne— dejoia. de diamªntes” vºlªªeªlçª'ººªªL º ' ..., ,, e um ' pª__ “lª' " º “ l de um Jus

 

transferido Wªºúvªº 5.ª vara

de Lisboa, ;_no impedimeutª de Auto-

nio Maria Pan-icio- Ãlvarcs; _ '

Francisco _ ese-'de. Sousa, nomeado

escrivão e tº. __ ªº em Cintra., noim-

pedimerito delimitar Pereira da Costa.

Despaizhos “de cor-"

:* e io s "e mtmphps.—'

Effectnamm-se os gegmgtes:

Marçal Rodhgues Morgado, demit-

tido do logar de distribuidor supra-

numerario do concelho de Soure, por

se ter recusado a fazer serviço. rua. o que quizer dizer.

Maximino Coelho, idem, idem. O apparelho registra n'nma folha

Ignacio Pires Lavado, aspirante de papel duma composição especial,

auxiliar da. direcção telegrapho-postal não sómente cada. palavra pmmmcia-

lo á hespanhola. Os cnhellos eram tou-
cados de rosas verdes com pontilhns

de ouro e prata. thombrolevavavum'
bokême verde,. Na cabeça assentava um

chapçu branco coberto de largas pontz-Ls
de rendas de ouro e plumnsbrancas. »

Mit fi . _ $sgundo muretrato existente na
, es zeram causa. bibliotheca publico. de Lisboa e queproductores, copsulerando so— pertencia ao convento dos caetanos daps sleus respectivos interesses; mesmo. cidadeg'B. Luiza. de Gusmão'era ', ,. deg? , os cºuunerciantes (uma. formosissima: fronte esoaçosa. e intel;i .

.

' '
.

l .. _

pz..,e) ec lpmmªse em antagonismo hvgente, olhos negros e grandes, nbocca.iiom (às plo motores, que querem saerl- muito pequeuse unriz aquilino. Comocnr esalmndmnente a eworsmos mal se sabe foi lli ' ' ,

entendidos E" I l' . ,,
, e a. quem mthuu podero-! _ . 1 ta la, Julga—Se que a somente no animo do timido duque D.

  

Jornal—tallndo não sãâísómcnte util ás cessidade de subsidiar estes compri—
pessoas que não sabem lêr; sem se. in— nhins; sendo que em Italia se propõe
commodar e emquanto almoço., O ;issi- o subsidio de 2 010 e em Portugal se
gnnnte poderá. saber as noticias do dia eoutractou um subsídio meno?“ eir
pelo seu phonographo. Sabe-se quelque não passa de 1 e.meio por c'eiit;
ªdilson inventou um novo instrumental A dilferença capital é outr' Em.
nviphonogrnmma, para. a. troca. "'de cor—3 Italia os cºmmerci ; . .
respondcucias commercial. Esse pre vom os

eioso Invento substitue perfeitamente! ºrªr.-"fªs
os secretarias. O commerciante queri-lem l'orr.

ver de escrever uma carta não tem,.

Wªrs. ,

sr. Rodrigues de Freitas m— ; . . “nin

dos mais denodados defensores dos ho-

mens que a opinião publica accusa de

transformadores dos nossos excellen—

tes productos vinícolas em perfeitas

zurrapns. O college & que me refiro

d 2 o seguinte :

«) n

se

as

Ao sr. Ibidrigues do Freitas,"qu «tanto as

se queixam. houtem, no Jornal do C'mmner-

cio, dosjorualistas ministeriaes que des-juro-

ditnvam o eonnnereio dos vinhos, offerocc-

mos, além das considerações que fizemos

hontem, o seguinte trecho do relatorio de

uma proposta. de lei assignnda pelo sr. Hin-

tze Ribeiro e Julio de Vilhena., e apressa-

tadª. á cama:-a eur1333:

mais do que (botar no seu phonogram-

_

'.

“

ª

d

º

s

,

e

u
º
i
i
,
“

(
)

.
"

l
.

, ,tem. :s extrectezrlo os

çõeSAdo vinho do Douro isâo velhas,. Yªº abrangendo ª invasão phylloxeri—

dos já. e mormente n,aquell

menus, espe-undo que dªellas lhes ve-
nham o remedio, nâojá par

mas para 30 "18110821. 0586. riqueza,

sexo, que ordinnrinmeute acompanham -
a. inexperxcncxa, lançar o viticultor em

!:

  

 

  

 

   

   

 

  

  

 

ASSUMPTOS VITICOLAS

A enorme extensão que no pniz

 

  

_ _, vor os Viticultores, e estes,

; ..: os seus vmhedos ameaçados, ou
nvadidos, ou, peor ainda, destrui- -

teem mostrado impotentes, voltam
suas meios para. as videiras ameri—

Vinhas existentes, ou moribundos.

Venrcomtudo a vacillnção c o re-

inca:

vam

“*a—...;. "gli—* ' "13:35

carruagens de luxo, systems. america.-

em Neuville.

no mesmo ª, 21 de 'anei-ro dex . r o menti 'oso ue diriu-iu durante o aménçwlae, mas sim, º“ que é Jªl m. o. ,, e : q ,,

em Villª Viçºsª-i D—rJººlluªf'llªº NK,“ seu discurso & mr. Bnlfour. Antes de para 'as familias dos proprxet
1" . - . . , . ,

_ _ . .
n

. >

«Na opinião de;-31. Pun e mdzspsnsavol veu 14 nnnos; e D. Gothan-ma,, que cn- xheºnr ,, ,,,] estreando prcsrlente con—

O

cultores, para, as dos rcudeiro;

ceiros, e sobre tudo para a pobre p . ,,

pulação operar-in.

Assim deve o viticultor, se & ior— .

. . . . ,. .

tuna, lh'o parinlttc, wsrtnr os locnuda-

«les ouzle a. cultura da videira america-

—-na se está. já. fazendo com mms-mien—

sidnde, no estrangeiro ou no pniz; ir-

formnr-se directamente, consultando,

por escripto ou em conversação, nqvel- '— ,

los que mais exímios se tenham—mos—

trado na mesma cultura, ou n inçsm

de mais longa data, e ler-assiduamen—

e—os jorunes agrícolas, que se ocenpcur

de no interessante nssumpto. Este ul- &

timo meio será por certo aque—lle de '

que maior numero de viticultores po—

derá lançar mãe.

Em vista da. magnitude, .que na

nctualilnde tem pará a. nossa agricul—

tura. e, digamol—o tambem com &, mes-

mo certeza,, para o paiz, à. questão vi-

ticola, por seguro não menos impor-

tante do que n do.—3 cer-caes, todos os

periodicosngricolus nneionnos (levem

juntar os seus esforços peru e mesmo

fim (:)mlllllíll, e tão urgente, de escle—

reeer o viticultor sobre os meios de

muservar as suas vinhas, onde. seja

possivel, ou de de substituir pelos

americanos de producªo dirczrn e iu<

directa., quando os iuscctici las e outros

meios de combater eu evitar il phyl—

loxeru (sulfueto dc c:.ta'bouio, sulfe—

carbonato de potassio, submersão, plnn—

tação uns areias) sejam iueHicatzes ou

impossiveis.

E' por isso que a. Agricultura Por-

o'ujucm, iuicinnlo hoje a sua. public. -

ção promcttc acompanhar u'csta senda,

"que conduz a fins tão uteis e humani-

tzu'ios, os eollegcs, que a precederam

na. imprensa., e que teem já, n'esta. lu—

ctn de salvação e de progresso, pres—

tnio á. Viticultura. portugueza serviços

relevantes.

A esses collegns da imprensa agri—

cola, que tanto teem já concorrido pa.-

ra a. conservação das Vinhas uns rc-

giõos de solos permeaveis, e para n

implantação das videiras mnericnnus

nos terrenos omie os nossos vidouhos

succumbem, cnvin pois o redactor de

secção .:lSSlelPÍ-ÚS u-iíícolas, dn gif/firul-

tzu'a Portuguesa, uma saudação plena.

de euthusinsmo e admiração, pelos ser-

viços que teem prestado, e um frater-

nal abraço.

. 'l'rntarcmos, pois, n'estn secção, de

trnnslndar e Esclarecer perante os vi—

ticultores, que nos leiam, não só os fn-

ctos observados na pratica da viticul—

tura americana. em peixes sob este pou-

“to de vista mais avançados do que o

nosso, e que nos livros, jornncs e in-

formações directas do estrangeiro po-

dermos colhcr, cuidando tanto-quanto

msiyelde os apreciar pelo lado du.-

sua npphcaçâo às condições do puiz:

mas ainda buscando as informações

dos nossos Viticultores, que pela exige-

riencxn possuiu já dizer-nos alguma.

colsnhtd sobre a. adaptação das cepas

americanas nos solos e climas 'de Por-

tugal, lendo os l'eltltorióqe báletins Pu“

blicndos olheinlmciªtc á" ""'

viços agrícolas e nin-p fericosse * :

ob .'

l l
——

. & ]

    

  

 
aproveitando as nossas .- 'ª * .

veções.

«. ' v . . [, " '
.. , .

! OOQÍGF'CIIQIJS macau ? w ' l l

região dos Uhtiiientes, celebre pelas suas “' ' '.

nguardcntes de copo, conhecidas em '
todo o mundo com o nome de Cognac.

As suas vinhas occupavam, no tern-

po cm que o dr. Guyot estudou saire-

grões viticolas da França, cercªdo

somou hectares, e produziam vi '.“ os
tintos e b 'aucps muito fracos, ql _ am

utilisados pªrte no consumo localà'ár.

te exportadhspara lotações. ou empre-

gados no fabrico de vinagre de artrite

poa. qualidade, np que se tornou cele-
re a. fabrica de MM. Roblm et Decle,

, * ;
—-£1'ª<'l' .

Actualmente iodo o departªâmªào

U departamento da V . 3 - 1 -_ .” - , i '

 

americanas nos a ' mentem; eon-

celhos) de Poitiêªºhâtellmult, Aion-

morillou e Civra'í e prohilpida apo- xl

   

nas no de Leiªm; ,onde ,a “hiyasào e

, . utensa. '

lo Jornal franceà' Le Proyrês [1
, . A ele ei viticola ' _ ' “».“

ca, tanto [ums rapª—gn ua. ªnªmarqªº, '9 s , de 2D dº “OVCDI— .

quanto mais vasta e. continua é n á.

«* x

o, que temos conheãmcnto dos p'rin—
ren crpnes pontos «tratados uns conferen-

cias, e d'ellc vamos extráctnr :; seguin—
te breve noticin'em que intercallnmos

algunºs cºmmentarios nossos.

Abriu :; pmneira sessão no dia 7
às regiões de novembro »! 9

ii

. _ _ . , , pens horasda m 'de, como na tor—mama, os msectxcidns presidindo M. Bender

anhã,

M- Desmºrct faz a. historia da ques-

tno phylloxerxcn, expõe a situação das
.» Vinhas de'regxao c referindo-se ais plan-

a salvarem tas americanas faz & crit

ductores directos em ger
. _ _ que mento do Othellº“ indica o Uvnthimperde, poderem substituir entra,, como ' . lºque offereça grnn'tias de conservação.

icn dos pro-

nl, principal-

um dos melhores entre elles, mus
«preconisa :; enxertia. como o unico

melo de reconstituiçao, se se quer cou-

servnr nos Vinhos. trance-zes e. sua fama.

M. Battnuchon, professor de ngri—.. .. . . _. & unem . _ ', , . dtlbiacr'ª »-'-_.._.s. : . .de Beja, transiendo, por conveniencia da, mas tambem todas w recomeça-.as e quen» _ ten-_º, : ' enãeml'tque os conspiradores. lhe oli'ereczam. «E' uma verdade -ín"l" "ir 8_ opectuias, dm ,se hop as u— oultrua no departamento de Snônc—e-

_“ .* ti:—l. la'—ªf,” r; . " M.— 'ª' lª' O I:). Jºmª & Tº“ T“ªrtilhado () (li— . 36.15" naco—uii & leª“ ' lins O cºnd “que (le Ollvares trªtªm dº muito reconhecidº1 que, o cblnihiefíi? lle 71? “' ªª-ª'lnªªlgfnas nº 310880 Chula, no Lºire, diz que nenhuma (luº-'Siãº é
- m :. . ctac - . __ _, _ º s. 'a“ os casam . _ . _ «, ,, rosno- uossosoo izem nen - _ .. _ . . ' “ .ªluvusto Simões da. Cone . ._ h , o commercinnte ietm, do pªgª.. «om “, ”b”] M.: » | , 'd . pntp nn esperança de destruir a sua Vinhos gemunos encontra nos principães ten tns ªº ini-' a“ (1— s m'a-is resis actualmente tao al'lJCItaa “ºutrora-sm,

_ . t e . mºdº, as- p onogrnmmn ,, telha. de papelen'iau— qr l'sli-i. __ |Y ,. .. ,sem «..e. Independencia (le-Portugal. mercadºs estrangeiros uma concºmnáa de .» ”l' 'lll'v 1 crus, nccessxtnmser nenhuma tão delicada nam tio espi. . — -— — < tel.:; ..m; :. ' .ª - . “ .' 3. 'f.' »» ul . ' ª ' “ "
pneu e euprnuumerarlo. de. direcçap dara, como uma cara.., ao seu/corres- p" _.m _ d .ª _ . , l— luiz, porém, [11559 ao duque D. todq o pont? desleal, torta. por "1610 de vi. ““º”“ "fs: mas com" faze. * enxertia, nhosa como a. dos productores dire-ªtos-
telegrapho-postal de Aveiro, tmnsfen- pondente. Este colloca. ª folha de, a. ' , d .um WI :),. ,: !!»;lr ___eu'maiãdo, que—:nutcsfser 151% vhos artlhclaes tabrimdos, que usa,-Jmuzg ºlªª ªº (112 ser.d1itereute do tis:-ida de' mas que tendº ares 't iºl". ., 'do 610 rm ne,-e,. M ª d' .”. d _ P. . . «e o mm .lxr. , ._ ,, . ,. . _ . , ,] ”a, , ' as normas dos 1308808 loures de . rm! ' ,; [onera dah ' ] . (l - . ., ' Pº” º ( ª ª umª .
x", p 1 , m : IPCCÇELO & pel no seu plIOIIDgl'ªphO e naº tell] l l 11 “Jlliit'à 1 l ' ' url 1; .: &. dº que duque todª '. ”lais CónegauaClOS (, “tªra. & P - “Cº- D zÇ ,; nas Vln 1803 () pªlª? E 1,3— oplillªl) segura, pºlo anllOS Glllqll'tnto '

' ' . .. "-'iª-:—,.. '. maos '- ;* . « -. _ . .“ , ª ,meu. 1 ' mms dº que escutnr. O Pl'mºllnº dº ' Hilo or "]f' - ' A ' . “' :. dºmª Pºlº5 Preçº; relªtivamente uigoflsllymÉ girao bem aº eliminª“ º "ªªª-ª“?“ fªªºtºª novos não n venham modifiJosé Pedro Gomes nomead ] . ' lf ]] d :! — =“ . ' _ " M «c-uo «t .l «'n 1 ) . , ª. , ªªª ª"- bem as plantas eng ., ,1. - .— .. - . . , ºªl'v
'] . ., . _o Fla jorna. ,, & ºbíºmebmº-Itdísonachou, se , mr &. , ._...u: e imª» ÍUltllgful D: JoãoIV, xos pºr'ªvle Podem ser “nada!, um des. & «. en dos, e nao p_is- iallmá & tal respeito muito sincera

. . _ |“). . “[_J L- li“ & :., _ - _ _ . '-' ' _ . . '. , _ .. . :. T”, , ,_ ' '. . ' ('

lrfoºllo suplnnumerarro do distrxcto do segundo parece; meio de reproduzir-as nos .- «s-a gloria " ', "'º” dª" (“ªbªlª Billªuuhviduo no in— “fªtimª-aiwª ““ mfcrwr ºuªzul'uk' º ;"Hépfuª ªs “Wªldº “mºlto o gosto mente. ,

rto. . .* &)th da“ phon'ogrsmm — - , ., _ _ -- , _. , de (,ª... ' [= , ;* , , nos produ cam attontando. contracslo 'tí ºª" : º" cºmº (Íl'l'ml'os o- — . '. ' ' .
. ªjmmzao dr , 4 '. x _ ' , . .a-tsslnfw-o (tirante & ro- _ . . -_ , _ . ., g; - — _ º , <.. , 0 osto & Du _ na 100- .

Angelo Duarte Canellasfaemeado 20:000 exemplares e mais, Pºr hors . ª ) tn 8" “ºº' ' ' if " ,, %:ib do Uoi'lª) d..-— boas..: O rei das; “ªºs-dªmª“dªªºª'ªªPrºPHºdª-lºmdustdala repºrte/zo que ás. proprias [1st "q“ " *ºº quº sº»ªitª'l.gª cªtª

 

,. Idº“ Wºw devinhos e que &

 

'nlgbç'_;(fs_7_.:cªi ao attentudo e ontõexaminha D. ª

x. “ª

f:
, , .çwª.

“__ E dug'am agora “que somos nós os cama-. tem certas cnstns nmeriminas?
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asspmpto, acode ao espírito esta. du; f l'

, _ .. , . plª, ' ªltª;. _ual a ª '
A Conveniencla de ”não cruzar os qual??? q ª r zac de ser 'ºm doíª'productores directos“ ,":
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